Proposta de visita de estudo à Lisboa do Estado Novo

Pretendemos, com esta visita de estudo, explorar alguns dos vestígios arquitectónicos do Estado Novo para, polémicas ideológicas à parte, podermos aferir da qualidade estética e construtiva dos exemplares arquitectónicos que este período da História de Portugal (1926/33-1974) nos legou.

Preparação da visita

1. Porquê «a arquitectura do e no Estado Novo»?
2. Inclui cada uma das obras arquitectónicas a visitar nas seguintes categorias: Institucional (educação e administração pública); religiosa; habitacional; lazer.

3. Consideras que a monumentalidade é uma das características da arquitectura do Estado Novo? Justifica a tua resposta.

4. Elabora uma pequena biografia de um dos arquitectos emblemáticos do primeiro período arquitectónico do Estado Novo (Pardal Monteiro, Cristino da Silva, Keil do Amaral, Rogério de Azevedo ou Januário Godinho).

5. Como se explica a mudança operada na arquitectura do Estado Novo a partir, principalmente, de 1940?

6. Quem foi o grande mentor das obras públicas do regime dos anos 30 e 40? Elabora uma pequena biografia dessa figura pública.

7. Pode afirmar-se que a arquitectura do IST é Art Déco e que se insere no movimento do funcionalismo? Justifica.

8. Elabora uma pequena biografia de Alfredo Bensaúde, professor/investigador que dá o nome a um dos Museus de Geociências do IST.
9. Em que fase da arquitectura do Estado Novo se insere a Praça do Areeiro? Porquê?

10. Elabora uma pequena “biografia” de cada um dos edifícios que não a possuem (“Cinema Império”, Fonte Luminosa, Igreja de São João de Deus e Instituto Nacional de Estatística), focando os seguintes aspectos: data de construção e fase em que se insere dentro da arquitectura do Estado Novo, arquitecto responsável, particularidades estéticas (ou outras), da obra.

	Imagens dos sítios a visitar

	Mapa de Lisboa 
	Destaque da zona a visitar
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Zona a visitar destacada com um rectângulo
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Os números correspondem aos sítios a visitar, representados nas fotos abaixo


	1 – Instituto Superior Técnico (IST), 
	1 – IST, Museus de Geociências 
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Fachada principal, Alameda
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Museu de Mineralogia e Petrologia Alfredo Bensaúde

	1 – Museu de Mineralogia e Petrologia
	1 – Museu de Mineralogia e Petrologia
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Minerais, interior de uma das estantes
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Estante com instrumentos científicos

	1 – Museu de Mineralogia e Petrologia
	1 – IST, Museus de Geociências
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Vitrina de exposição temporária com materiais do museu
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Museu de Geologia e Jazigos Minerais Décio Thadeu


	2 – Edifício do “Cinema” Império
	3 – Fonte Luminosa
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Antigo Cinema Império, actualmente Templo da Igreja Universal do Reino de Deus, Alameda
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Alameda

	4 – Vista de Sul para Norte da Praça do Areeiro
	5 – Igreja de São João de Deus
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Avenida Almirante Reis
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Praça de Londres

	6 – Instituto Nacional de Estatística
	7 – Casa da Moeda

	[image: image13.jpg]



Avenida António José de Almeida
	[image: image14.jpg]



Avenida João Crisóstomo


	A Arquitectura do e no Estado Novo

	Logo na década de 30, o Estado Novo, com o saneamento financeiro conseguido por Salazar, lança-se numa política de obras públicas. Duarte Pacheco que, de 32 a 37 é ministro das Obras Públicas e Comunicações e desde 38 ocupa o cargo de presidente da Câmara de Lisboa, é o grande incentivador da arquitectura pública da época. Na primeira fase o regime não pôs entraves ao modernismo de arquitectos como Pardal Monteiro, autor do Instituto Superior Técnico, Instituto Nacional de Estatística e Igreja de Nossa Senhora de Fátima, Jorge Segurado que projecta a Casa da Moeda e o Liceu Filipa de Lencastre, Cristino da Silva (Liceu de Beja), Keil do Amaral (1º Prémio do Concurso para o Pavilhão de Portugal da Exposição Internacional de Paris), arquitecto do Aeroporto de Lisboa, da Estufa Fria, do Metropolitano, da Feira das Indústrias, Rogério de Azevedo (garagem do Comércio do Porto) e Januário Godinho (Armazém do Peixe). Mas, a exemplo de que se passava nos regimes fascistas (Alemanha e Itália) e até na URSS, o Estado Novo envereda por uma arquitectura nacionalista, que enaltecesse os valores do «portuguesismo» e fosse a imagem do regime.

Com o apoio do Director do secretariado de Propaganda Nacional, António Ferro, as encomendas do Estado passavam a obedecer a um «estilo português suave» caracterizado por um tradicionalismo arcaizante, elementos da arquitectura do século XVIII, monumentalidade retórica. A Exposição do Mundo Português, em 1940, revela um eclectismo, onde se misturam alguns valores modernos com uma imponência fascizante. O ponto de viragem nesta arquitectura do regime, dá-se em 1948, com o I Congresso Nacional de Arquitectura. 

Nos anos 50, a rápida e corajosa renovação na estética arquitectónica, comparticipada pelos arquitectos Januário Godinho, a quem se deve a concepção de pousadas, palácios de justiça e barragens hidroeléctricas, João Andersen, o edifício da Fundação Gulbenkian, Arménio Rosa, Carlos Ramos, praça do Município da Covilhã e Cassiano Branco, o Éden Teatro, em Lisboa, hoje recuperado. Nos anos 60, surgiram grandes projectos, como os do bairro dos Olivais, em Lisboa, e arquitectos como Rafael Botelho, Pires Martins, Palma de Melo, Nuno Teotónio Pereira, Nuno Portas, Tainha, Braula Reis ou Chorão Ramalho. Com projectos de grande qualidade, os arquitectos revelação foram Siza Vieira e ainda os ligados à «Escola do Porto», sob a direcção de Carlos Ramos. 

In http://www.portugal-tchat.com/historia_de_portugal/o-estado-novo/3.htm

	Instituto Superior Técnico 

	O campus da Alameda situa-se na Avenida Rovisco Pais, em Lisboa. Foi construído sob a direcção de Duarte Pacheco (1900-1943), tendo o projecto sido entregue a Porfírio Pardal Monteiro que o iniciaria em 1927, e que o concluiria no ano lectivo de 1936/37. A ideia era criar o primeiro campus autónomo do sistema universitário português. O Novo Instituto iria realizar, pela primeira vez em Portugal, a união harmoniosa da arquitectura com a engenharia. A construção forneceu ainda a oportunidade de testar novos materiais e de experimentar com uma concepção flexível de espaço. A modernidade da traça dos edifícios do Técnico reflectia-se na funcionalidade do interior; a decoração escorreita, própria da época (art déco) não tinha nada de gratuito, antes ajustava-se organicamente aos propósitos técnicos e funcionais a que se destinava. Pardal Monteiro procurou tirar partido das grandes massas de harmonia, de calma e de sobriedade que o conduzisse a obter um efeito de grandiosidade arquitectural simplesmente à custa dos volumes da construção, o que é sempre incomparavelmente mais difícil do que tentá-lo à custa da riqueza decorativa e ornamental. A implantação dos pavilhões das várias engenharias na colina altaneira debruçada sobre o vale da Avenida Almirante Reis representou a exteriorização duma ideia urbanística, fruto dum racionalismo geométrico. 

In, http://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Superior_T%C3%A9cnico retirado de "85 Anos do IST"

	Museus de Geociências do IST

	Os museus de Geociências do IST inserem-se na categoria de museus de instituições, neste caso de museus de uma instituição de ensino. Como tal, estes museus, para além de uma componente ligada à investigação, possuem também uma forte componente pedagógica, que pode e deve ser explorada por aqueles que frequentam a instituição enquanto professores e alunos, mas também por alunos e professores de outros graus de ensino, assim como pelo público em geral que se interesse pelos seus temas específicos. Portugal possui uma quantidade significativa de museus universitários de qualidade, alguns, como os da universidade de Coimbra, sobejamente conhecidos pela comunidade escolar portuguesa, outros, como é o caso destes museus do IST, pouco explorados. Devemos, pois, fazer os possíveis para pôr estes museus “no mapa”, visitando-os, já que a sua valorização depende de todos nós!

Os autores da Nova Construção da História

	“Cinema Império”

	Fonte Luminosa 

	Praça do Areeiro

	O plano do Bairro do Areeiro data de 1938 e é da autoria do Arquitecto Faria da Costa. (…) O bairro do Areeiro integra-se no extenso programa de construção de frentes urbanas lançadas por Duarte Pacheco, então ministro das obras públicas e também presidente da Câmara Municipal de Lisboa, entre os anos 30 e 40. A fim de evitar um crescimento desordenado da cidade, bem como a proliferação de arquitectura de má qualidade, consequências notórias de interesses privados e especulativos, passou então o município a deter a exclusividade dos planos de expansão da cidade. A câmara além de ser responsável pelos traçados urbanos, passou a vender os lotes com os respectivos projectos a construir. Através deste politica poder-se-ia evitar a excessiva ocupação dos lotes, limitar o número máximo de andares, assim como preservar os edifícios de futuras construções que lhe roubassem o sol e a vista. Assim os projectos eram estudados em conjunto, ou seja, formando um todo harmonioso, mas com a possibilidade da sua divisão em parcelas

http://home.fa.utl.pt/~camarinhas/bairro_do_areeiro.htm



	Igreja de São João de Deus

	Instituto Nacional de Estatística

	Casa da Moeda

	Casa da Moeda e Valores Selados, Lisboa, Arq.º Jorge Segurado 1933-1941

A leitura de uma das mais singulares obras do primeiro modernismo, a Casa da Moeda, é reveladora da evolução da década de 30 e das situações levantadas no decorrer da obra pela procura de um racionalismo construtivo e de um funcionalismo programático. Trata-se de uma construção singular (…) pelo facto de revelar pioneiramente uma abordagem inovadora que se afastava do quadro ortodoxo definido pelo Movimento Moderno de estilo internacional, assim se aproximando das experiências holandesas desenvolvidas em contextos não radicais e menos divulgadas no nosso país.

Ana Tostões, Docomomo Ibérico, Agosto 2002, in http://www.ippar.pt


